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RESUMO

O us o racional da água para a irrigação de jardins 
é uma preocupação constante em face de seu desperdício, pois 
pesquisas têm demonstrado que ela corresponde de 40 a 70% do 
consumo doméstico. Uma das estratégias empregadas para evitar 
este desperdício é o plantio de jardins com plantas resistentes à 
defi ciência hídrica. Nesta pesquisa, avaliou-se o crescimento de 
Stenachaenium megapotamicum, uma planta subarbustiva, com 
potencial ornamental, nativa da Região do Sul do Brasil, que foi 
cultivada sob diferentes regimes de irrigação. Foram efetuados 
dois experimentos: a) na primavera, as plantas foram mantidas 
sob três turnos de rega: diário, a cada dois dias e a cada três 
dias; b) no outono/ inverno, as plantas foram mantidas sob quatro 
turnos de rega: diário, cada cinco, sete e nove dias. Os resultados 
obtidos demonstraram que S. megapotamicum é uma planta anual 
de verão adequada para projetos de paisagismo, focando no uso 
efi ciente da água.

Palavras-chave: estenaquênio, nativa, ornamental, paisagismo, 
economia de água, irrigação, estresse hídrico.

ABSTRACT

Water rational use for garden irrigation is a constant 
concern in view of it waste, because researches have shown that 
it corresponds to 40 to 70% of the domestic consumption. One of 
the strategies employed to avoid this waste is the selection and 
planting  of drought stress resistant plants. This research aimed to 
evaluate the Stenachaenium megapotamicum growth, a sub shrub 
plant, with ornamental potential, native from South Brazil, grown 
under different water regimes. Two experiments were developed: 
a) during the spring by applying three irrigation frequencies: 
daily, every other day, and every three days, b) during the fall / 
winter by applying four irrigation frequencies: daily, fi ve, seven 

and nine days. Results obtained showed that S. megapotamicum is 
an adequate annual plant summer for landscape projects focusing 
in the effi cient water use.

Key words: estenaquênio, native, ornamental, landscaping, water 
saving, irrigation, water stress.

INTRODUÇÃO

Os benefícios do paisagismo em ambientes 
urbanos para o bem estar humano são inquestionáveis, 
entretanto o uso racional da água nesses ambientes 
tem sido bastante discutido em face de seu 
desperdício na irrigação de jardins (ZOLLINGER et 
al., 2006; BLANUSA et al., 2010; TSIROGIANNIS, 
2010; DEVITT & MORRIS, 2010; SALVADOR et 
al., 2011). O uso de plantas ornamentais nativas pode 
ajudar na sustentabilidade dos jardins, sendo que o 
paisagismo sustentável, além de preservar e manter 
o ecossistema do local é econômico e ecológico, 
oferecendo baixa manutenção com reduzida 
necessidade de irrigação.

Embora a água utilizada para irrigar os 
jardins residenciais varie de acordo com fatores como 
o tipo da paisagem, práticas de manejo e região, 
pesquisas demonstram que ela corresponde de 40 a 
70% do consumo doméstico (HILAIRE et al., 2008; 
DEVITT & MORRIS, 2010; KJELGREN et al., 
2010). Por outro lado, a maioria das plantas utilizadas 
no paisagismo é pouco rústica, implicando elevada 
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demanda hídrica em períodos de seca (CHYLINSKI 
et al., 2007; KJELGREN et al., 2010; ROMERO, 
2010; DEVITT & MORRIS, 2010). Pesquisas 
tê  m demonstrado que as plantas nativas podem ser 
uma excelente alternativa para diminuir o consumo 
de água em jardins residenciais (TOGNON et al., 
2012; SOVOCOOL et al., 2006; HILAIRE et al., 
2008; REID & OKI, 2008; SULEIMAN et al., 2011; 
ROMERO, 2010). Entretanto, a fl ora brasileira é 
pouco explorada para uso ornamental e menos ainda 
avaliada quanto ao seu potencial de uso em condições 
de defi ciência hídrica.

Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) 
Baker é uma planta da família Asteraceae com um 
grande potencial ornamental, subarbustiva, nativa 
do Sul do Brasil, de ocorrência espontânea em 
formações campestres e vegetação secundária. Suas 
infl orescências chegam até 1,80m e aparecem entre 
os meses de março e maio, quando seus capítulos 
frutifi cam e adquirem tonalidade dourada (STUMPF 
et al., 2009). Sua propagação é feita por meio de 
sementes. Seu ciclo, em média, é de 300 dias. O 
objetivo no presente trabalho é avaliar o crescimento 
de S. megapotamicum, cultivada sob diferentes 
regimes de irrigação.

MATERIAL   E   MÉTODOS

Esta pesquisa foi desenvolvida em casa 
de vegetação em Curitiba (PR, Brasil), clima tipo 
Cfb, conforme a classifi cação de Köppen (IAPAR, 
2011). A estrutura da casa de vegetação é do tipo 
arco com sistema de resfriamento evaporativo do ar 
painel-exaustor (Pad-Fan), cobertura de polietileno 
transparente e fechada nas laterais com telhas 
onduladas de fi bra de vidro translúcidas. 

Mudas de S. megapotamicum, obtidas por 
meio de sementes coletadas no município de Tapes 
(30°40’ 22’’ latitude sul e 51°23’ 45’’ longitude oeste), 
Rio Grande do Sul, em abril de 2010, com três meses 
de idade e 15cm de altura, foram transplantadas para 
vasos de polietileno preto, possuindo capacidade 
de 5L, contendo substrato comercial próprio para 
plantas ornamentais a base de casca de pinus 
compostada e turfa vegetal, rico em matéria orgânica, 
e alta capacidade de retenção de água - CRA 130% 
e umidade até 50%, com pH 5,5 e CE (mS cm-1) 
0,6. Foram adicionados 2,8kg de substrato em cada 
vaso. Todos os vasos foram pesados para garantir que 
tivessem a mesma quantidade de substrato antes do 
início da pesquisa.

O primeiro experimento foi realizado na 
primavera, sob três turnos de rega: diário, a cada dois 

dias e a cada três dias. O experimento foi organizado 
em três blocos ao acaso, sendo que todos os blocos 
tiveram cada tratamento compostos por seis vasos, 
totalizando 54 plantas. O segundo experimento foi 
realizado no outono/inverno sob quatro turnos de 
rega: diário, cada cinco dias, cada sete dias e cada 
nove dias. Ele foi organizado em três blocos ao 
acaso, sendo que os blocos tiveram cada tratamento 
compostos por quatro vasos, totalizando 48 plantas.

As irrigações, nas duas etapas 
experimentais, foram realizadas sempre no fi nal da 
tarde, utilizando-se de copo plástico graduado em 
milímetro. Cada vaso recebeu um volume de 300 
mL de água, em cada uma das irrigações realizadas, 
sendo o volume estabelecido por meio da capacidade 
container do substrato. Testes realizados previamente 
à execução das etapas experimentais evidenciaram 
que vasos levados à saturação permaneciam, após a 
drenagem, com 300 mL de água, em média.

Em ambos os experimentos, decorridos 64 
dias de pesquisa, as plantas foram avaliadas quanto 
a índice de sobrevivência e crescimento. A altura foi 
medida a partir do comprimento do colo até o ponto de 
inserção das folhas mais jovens. O diâmetro da planta 
foi medido considerando-se as extremidades de duas 
folhas opostas que apresentaram a maior dimensão. 
Todas as folhas foram contadas. A parte aérea das 
plantas foi seca em estufa a temperatura de 60°C por 
um período de 48h. As matérias fresca e seca foram 
medidas em balança analítica de precisão de 0,01g. A 
área foliar foi determinada com o auxílio do software 
WinRhizo, versão 4.1c para ambiente Windows, 
colocando-se as folhas da planta em um scanner 
dentro de uma bandeja de acrílico com capacidade 
para cinco folhas de 25cm2 cada. Os dados diários 
de temperatura (°C) no interior da casa de vegetação 
foram medidos e registrados com o auxílio de um 
termômetro instalado acima da bancada dos vasos.

Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância. As médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

As plantas de S. megapotamicum 
obtiveram 100% de sobrevivência nos dois 
experimentos em todos os turnos de rega testados. A 
elevada sobrevivência em face à defi ciência hídrica 
é muito favorável ao seu cultivo, visto que práticas 
de irrigação constantes não parecem ser necessárias 
para essa espécie. O alto grau de sobrevivência nessas 
condições pode estar associado a um mecanismo de 
adaptação das suas folhas pilosas, como o fechamento 
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dos estômatos sob condições hídricas desfavoráveis 
(TAIZ & ZEIGER, 2004; ZOLLINGER et al., 2006).

Nas condições dos Campos Sulinos, habitat 
do S. megapotamicum, no verão, as temperaturas 
máximas fi cam acima de 36ºC e, no inverno, as 
mínimas fi cam abaixo de 0ºC (KUINCHTNER & 
BURIOL, 2001). Durante o outono, as plantas de 
S. megapotamicum produzem sementes e logo a 
seguir morrem. Na primavera, com a elevação da 
temperatura, suas sementes germinam e as plântulas 
emergem do solo, completando o ciclo ao longo 
do verão e início do outono. Ao longo do primeiro 
experimento, as temperaturas máximas diárias foram 
superiores a 20ºC e as mínimas foram superiores a 
9ºC, condições consideradas propícias ao crescimento 
das plantas de S. megapotamicum (Figura 1a). No 
segundo experimento, as temperaturas máximas 
diárias foram inferiores a 25ºC em 47% dos dias e 

as temperaturas mínimas foram inferiores a 10ºC 
em 57% dos dias (Figura 1b), condições térmicas 
que seguramente prejudicaram o crescimento e 
desenvolvimento das plantas no período estudado 
(Tabelas 1 e 2) (Figuras 2a e 2b).

No experimento desenvolvido na 
primavera, as plantas produzidas sob turno de rega 
de três dias eram mais compactas (Tabela 1). O 
menor crescimento de plantas sob defi ciência hídrica 
tem sido relatado por outros autores (CARVALHO 
et al., 2003; PEREIRA et al., 2009). Essa é uma 
característica favorável no paisagismo, pois, para se 
obter esse efeito artifi cialmente, normalmente são 
aplicados inibidores de crescimento (CUQUEL et 
al., 2011).

O fato do turno de rega não ter afetado o 
diâmetro das plantas (Tabela 1) também é um fator 
positivo na composição de um jardim, pois, com 

Figura 1 - Temperaturas máximas e mínimas na casa de vegetação em que foi cultivado 
Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) Baker: (a) na primavera; (b) no 
outono/inverno (Curitiba, PR, 2 010/2011).
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plantas de maior diâmetro, é possível utilizar um 
espaçamento maior e, dessa forma, reduzir o número 
de plantas necessário para plantio e diminuir os 
custos. As plantas diferem na resistência ao estresse 
hídrico devido a diferenças morfológicas, fi siológicas 
e bioquímicas (TAIZ & ZEIGER, 2004). Certamente 
o S. megapotamicum desenvolveu estes mecanismos 
para resistir às severas condições de seca do seu 
habitat (KUINCHTNER & BURIOL, 2001). 

No experimento realizado no outono/
inverno (Tabela 2 e Figura 2b), não ocorreram 
diferenças signifi cativas em nenhum dos parâmetros 
de crescimento analisados. Os resultados permitem 
supor que as temperaturas baixas foram desfavoráveis 
ao crescimento, impedindo que fosse possível 
visualizar o efeito dos turnos de regas. Como a 
área foliar das plantas foi pequena, infere-se que a 
perda de água dos vasos ocorreu principalmente por 
evaporação, ocorrendo pouca transpiração nas plantas 
(TAIZ & ZEIGER, 2004). Esse fato possibilitou, 
mesmo nos vasos com turno de rega de cinco, sete e 
nove dias, que houvesse água sufi ciente no substrato 
para permitir o crescimento das plantas. Dessa forma, 
a água possivelmente não foi o fator limitante para o 
crescimento das plantas, em todos os turnos de rega, e 
manteve-se um crescimento semelhante, dependendo 
dos períodos em que a temperatura do ar apresentou 

valores acima da temperatura basal de crescimento 
das plantas.

O consumo total de água, nas parcelas, 
ao longo dos 64 dias de cultivo na primavera fi cou 
em 345,6, 118,8 e 86,4L, nos turnos de rega diário 
e a cada dois e três dias, respectivamente (Figura 3). 
Isso demonstra nitidamente a vantagem econômica 
e ecológica do turno de rega a cada três dias, 
reforçando a importância de racionalizar o consumo 
de água no meio urbano, podendo reduzir o consumo 
de água local, visto que a escassez de água é cada 
vez mais preocupante (SALVADOR et al., 2011). 
A sustentabilidade em paisagismo também foi 
verifi cada com o uso de plantas rústicas e nativas por 
TOGNON et al. (2012) demonstrando a possibilidade 
de uso com economia de água.

O consumo total de água, nas parcelas, 
no turno de rega ao longo dos 64 dias de cultivo no 
outono/inverno, fi cou em 223,2, 36,0, 25,2 e 21,6L, 
nos turnos de rega diário e a cada cinco, sete e nove 
dias, respectivamente. 

Os resultados obtidos evidenciam que S. 
megapotamicum é uma planta com baixa demanda 
hídrica, sem a necessidade de irrigações diárias, como 
é o caso de muitas espécies ornamentais amplamente 
cultivadas, tidas como insustentáveis e extremanente 
exigentes em água (BLANUSA et al., 2010).

Tabela 1 - Crescimento médio de Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) Baker, cultivado em casa de vegetação na primavera, sob três
turnos de rega, durante 64 dias, em Curitiba (PR).

Turnos de rega Diâmetro da
planta (cm)

Altura da planta
(cm) Número folhas Massa da matéria

fresca(g)
Massa da matéria

seca (g) Área foliar (cm²)

Diário 44,1a* 34,3 a 71,7 a 88,4 a 13,1 a 1755,6 a
A cada 2 dias 46,1a 24,1 b 52,7 b 73,7 b 10,0 b 1297,4 b
A cada 3 dias 44,9 a 20,1 c 46,9 b 67,4 b   9,7 b 1263,5 b
Média geral 45,0 26,2 57,1 75,6 10,9 1438,8
CV (%) 11,9 17,9 25,4 20,8 23,5 19,2

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2 - Crescimento médio de Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) Baker, cultivado em casa de vegetação no outono/inverno, sob
quatro turnos de rega, durante 64 dias, em Curitiba (PR).

Turnos de rega Diâmetro da planta
(cm)

Altura da planta
(cm) Número folhas Massa da matéria

fresca (g)
Massa da matéria

seca (g) Área foliar (cm²)

Diário 22,5 a* 3,5 a 12,5 a 25,1 a 4,2 a 378,9 a
A cada 5 dias 26,2 a 2,7 a 11,6 a 26,1 a 4,3 a 426,5 a
A cada 7 dias 24,8 a 2,1 a 10,1 a 21,5 a 3,9 a 370,9 a
A cada 9 dias 21,5 a 1,7 a 9,7 a 19,1 a 3,8 a 329,6 a
Média geral 23,7 2,5 11 22,9 4,1 376,5
C. V. (%) 7,5 25,8 12,0 17,3 8,6 16,3

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Figura 2 - Plantas de Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) Baker, 
com 60 dias: (a) cultivadas na primavera; (b) cultivadas no 
outono/inverno (Curitiba, PR, 2010/2011).

Figura 3 - Volume total de água de irrigação utilizado no cultivo de 
Stenachaenium megapotamicum (Spreng.) Baker, durante 64 
dias nos experimentos desenvolvid os na primavera e outono/ 
inverno, em Curitiba, PR.
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CONCLUSÃO

S. megapotamicum é uma planta 
subarbustiva anual com potencial de cultivo em 
projetos de paisagismo sustentável no verão, devido 
a sua capacidade de crescimento sob condições de 
defi ciência hídrica. 
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